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A ALTEZA REAL, O PRINCIPE
'TE Dá A uzliencia no Paço todas as Sex.

Ias tirasás nove horas da manhã. Quando
stoceeder que :Agaloa 5..Xtd feira seja Dia San-
lo	 será a Allditneia nu Sábado	 e riflando
ouceeder que Sexta e Sabbado segui Dias San-

ser:a a Audiencia na Quiuta ferra antecedente.

Domingo o9- do corrente , Felia Naralicin
da St reniesbna Senhora Princeva D. MARIA
TRIEKLZA	 concorreu ao Palt,0 grande IliÀfirtere
sie pessoas das classes mais iIilt4 , otite ti-

a honra de bela,- a,M ( I S de SS. A A,
RR. O PR I Ne i PE REG ENTE e A PR I NC E-
ZA REAL , felicitzutdo.us por tão digno moti-
vo, pelo quaí esti verSo embandeiradas as
talerse e a. Esq uadra

O Exceneritisairno Senhor Carlon Frederieo de
Ceada, Seviciado d' Estado dos NegoeifiR rla Guer-
ra , darí Audiencias ria Secretaria 'de Estado dos
Negocios Estrangeiros e da Guerra , na a Quintas
flÁras daa 4 horas da tarde em diante para os
Militares, e nus Sabbados de manhã para todas
na ~tas pleb5035,

Tendo successiva mente crescido a ufluencia
de Titule-ias , e dt zejaibto dar a maior latitude
passiwel a esta fti , mudámos pra o presen-
ie form.:Iro	 ..;ern roLiavia alterar 1, preço actual
apegar r rudis.petisavel aliginvi l lo de iftspeza. E
tendo a tr.k AM:Ar as SM,54/cA CGAS Curtes posterio-
res am Nek já anounciadas , sefdli} mais frequen-
tes	 para não deniorãfunos
▪ nheciinerito de seus imi,f,riantes

Não querendo puTeln limitar esta enedifid a
bornaa catem:11i material deujarnos e sollicita-
mos a cooperação de rorto3 05 arhigos do Bern

‘4.manuani,:4114)-10.4 as atua luzu rx

carias dirigidaf nesta Cidade á Loja da Gania, e
de fóra pelo Correio (trancAs de purrc) , cujo ton.
r eúdo te.. .inscreveremos até mesmo iitterJilMenle •
quando for coniorrne com os terda,:eiros
pios da PoNi ie a Cunstirticional , e da betn enten-
dida liberdade , segundo peruaittir o culteurso e a
iMpOrtArKia das matedas.

CORTES.-- Setirma Sellsolé , 3 de Fevereiro.
Depois da approk-açào da atta do dia ante.

cedente • leo hum dos Secrerarios bom Oco
do Mintstro da. Marinha , em que partecipa ao
Coingresso estar a salcir em breve para. o Rio
de .),,p4ro o Correio MaritIrno Treze de Maio,
i fergunimido se as Cortes querem enviar por
elie a S, M. as {Uai partocipações.

A nnuncion o Excelieruis,imr• Presidente hu-
Mertioria Ur pressa do Corregedor de Porta--

kr( . ubr o Papel-moeda.,
Tendo-se anrksentarlo neste dia o Sr. Te..

neve General dê inzonio da Ruisr , Deputa.
do pela Protincia . lo 47eheirjo , une havia faltado
por frifflestia , deo o jursznento na fóma do estilo.

O Sr, Portir., ti,) Carmo leo hum addleio.
nament 0r s1i pt, icei() de convocação de De..
primados do Ultramar , no qual projecto propu-
nha appresentasse a R egeneia Numa lisa dos
Amexicancs , que z Por ,,o1 exieião rifais apins
para serem Dely d(tes intertnas ror aqftelle pau ;
mie destes eleja I as Curn r 5 Deputados pelo
Reino do Brat.' ; nue a Regenda dando parte
disto a EL-REI	 rogue mande alli proce.
der zi elciO4.2 dos Deputados praprietalios , e
que ee enrnminem pertas ás aiditor:dades que
isto embaraçarem. — Ventilou-se esto assompto
combatido energicainente com aolidas razões pe-
lo Sr. ARars , artigo por artigo , e pela maior
parte cies Senhores Deputaduiç , que fallaráo
1.onderando sambem ii Sr. Cauelto 1-2roPice varias
circunstancias de imito pez° , aclara de parecer
qAJ iátY ã çá It; pdtlia zusrgilir E.cr trigi,os cm),



eiliadorea , prévio, o consentimento ai' EL-REL.
Pedia então o Sr. Fernondes Thenaz • que Figo
se leão papeis , porque torna isto muito tem-
p0 ; o que outros apoiarão. — Continuando.se
na questko dos Deputados Ultramarinos , iça o
Sr. Soares Franco varias rdexões mui assisadas
seproaník ii proposto Decreto , e dizendo que
cumpre conciliar a vontade d' 	 cum as
ros-as precisões , e que havendo este concilia-
00 não deixará S. M. de approvar , e adoptar
o que fizermos ; que se formem as bases da
Constituiçáo , e se remettão , com as ovais par-
ticipações devidas a EL- REI. — et Sr. ferrri.

ra Borses	 seguindo a opposiçrlo ao projecto
disse, que obrar do modo proposto era iniitar.a
Ilespanba na sua convocaçã.a dos Deputarles
Ultramar, suando Fez a sua Constituieen ; r11"3!..

que nós não eatainos nessas circunstancias.
O Sr, .Eves do Rio reflecti° particularmente

sobre dois artigos do proposto decreto e o de-
sapprova. O Sr, Batia o não approve , apoia os
motivos lembrados pelo Sr. /fanes. O Sr. Mary,r-
chi pede se remetta o Decreto a hunria Corranise
• , reflectindo sobre este metindroço ponto não
temos direito para decretar similhante cv'vOCa -
çn que sim persuadamos os nossos irmos da
tT Ltramar a virem reurtir.se ao noçso COripeSSO
para maior e mais geral utilidade da Monarquia
nas que mio os obriguemos. — O Sr. Borges
Carneiro concorda com todos que he do rnaior
interesse estreitar tis vinculas fraierrues entre ro-
dam, os 51tibtiltin .Porneguezes -' mas não adopta o
Decreta. Vota se forme a Cunstituiçãe , e que
depois se terá se os el.inericanos a aceirão : com
lido he de parecer 40 chJIDelll Deputados das

0. Sr. hineniel Alaidonfido disse que o
firazif s-rà em circunstancias mais felices , e su-
perior a Por ingeil por diversos respeitos ; e que
era eonaequericia dis.so poderá não querer o met-
roo , que a Portugal convém ; e por tanto nko
approvaa rrior;àii. Decidio se Tor votos que pas-
Ne o proposto Dceretti a buiria Cummissiin p COM

o a•lailarrieniu 1,10 Sr. Berges Carneiro , relativo ás
lifin 3 dos itorri. Depoi, de alguns. pareceres
apoia o Sr. 161aFreour1 o do Sr. B. Carneir4 . dia
eerele , entre oeirea razates que era de necessida.
de iadmissão dos Deputados das Ilhas • as

es cofio addictas á jurisdição judicial de Pr.
, o	 presrão 57,, randes recursos mercan-

tis 	 e ; 11c morando muito mais pro.inma 	 a este
Reino queo outro Ceetiimenze	 sendo até nas
eaereas Gç.igrAlmis een•iaaradas as Ilhas dos eiça.
Tes C(illit) 1 U1,15 reVICIWC RICS á Etieipro.

O Sr. Fer,hindei 71:mdl t disse que , cismo
8( era! ario lite linha silo dos N,:przios do Reino
do çie,eile que acedem , lhe cumpria fazer á Ase
sere h!-a ltiona expa.-ição do esiado	 em, que se
• a o p.i.,:	 e pedia licença para ler este tela-
ferio ; no quJi havia varias circunstancias	 quepleiteiam. elucidar hum pouco a questão , pelas

cent anereiaes entre Portugal e os DCIIMí.
Mos Wtrarnarinus.

Neva bem traça . le exposieio fazia ver quea et c e,etade	 acme- mr deploravel estado , emave.;	 rie!Ltva	 nrw.ra Pariu , fizera tornar a re-
snlii.o 1 11 '."	 saiv.or	 do 3tsisnrm 4.11, perto , 	 a
ene corria ' que desde o 1.° de Outubro co.
rri .,ara o tajeaarue a trzbalhar quanto lhe erarsiel por eieduraer os abusos da adniinistra,
0- L1 ; q ue os g rPinICS reales arraigados de seca.
lke e. e. peueanicntaa mais . 11.1L/5 defeitos e falta,

açiiie das nossas Leisminirras
do que mesmo dos empregados , ae ro 0(1 {)

conhecer de repente , e que na
adiar de pronto homens babeis para siihs.ritilit
outrus , de kpicm iiavi queiNas , ;se adoptita ;.1

medida de nomear Comiubsiks p.Nra, varios ra-
mos da Pub!ica Administração , Sec. Paasaaa
depois a locar aliveasua paeaus reeis essenciees
e dignos da attenção do Congresso , sendo o
priaisiro a Agriculloia subie a suei carregevão
tenro ,. e rre:tinta , sendo até os íman hum dos
reetivos de grande parle delles ; por ceia °ceie.
sitio tla a a oa devidos lutivaires ao nosso Augusto
Monarca , o qual já desde teto havia ordenado
• piovelencia de se fazer hum exame gerai dos
rrieNmos l'oraes , em que tem trabalhado a Aca-
demia Real das Seiencias	 ( e principalmeoãe
hum ilus >en% Alt11111brOS	 e de cujo trabalho as.
Cortes se pudiãe aproveitar. Que SCnilu
ei to e íamo mais atalhado aio nosso colune-relu ,
mereaeei ICN,L1a .werição aS ZR'i.i5	 e
epontuu	 s-.1:,-,!;‘) da cv. I • or r aÇão Jos nossos
nhe	 p ai.. 	 :? '11	 mais avultado ob.,

L, .!4:'lçar o valor dos generOS
tccáidoN 	 t que assim ttle4(110

eeatar. juntava a isto uni.
laaaea exporta00, e importeção

nos Ameis	 2..-+,t1e taito	 nitaslrando o resul-
tado oe eze: -	 psejuieo na balança do
nesse	 ilaSt,as•"2 a l'aller da Marinha
e aua	 rt:.;.,:` ^.	 ;i depois ales Fabricas 3 pois..
der,-,odu o	 deploravef estmio • que as de.
Portalegre	 se ochio fechadas , e cc..

eidos á a s Set>' OperatiOS Aca.
hada a leitareiat a parte desta intereasante ex.
posiçaer, pediu o Sr. &rimares noiva % ficasse
a leitura da Nvgitnla parte para outra aessào p e
assim se epptuvon.

Passou-se á ordem do dia, sobre as Corre.
til , e nemere , de sue se derilo compor,
&cede o Sr, e1,17reareaa de parecer que fosse cada
Cornmiasão epprovada de per 5i , e aurcessivae
mente, Tratuu.se da primeira que era a da Se..
,virença Publica ; hum Deputado lembrou ser is-
to da competencia do Poder Executivo 3 o que
foi apeiaalo com veries rezr5ea por otitrus Vogaes:

4erld5) perérn o Sr. Fernipides Thoinaz n.o fa-
ua stia iniaraçãe tirar 35 a! I ribL11 10e$ ao Governo
naquulim soa pr np risição, mas sim reeditar ís Cor..
eee, o 'leio de es'ar , n scientes quanto antes de tiu.
do quanto pOdr$:- .e ser contrario à Segurança da
Naco , e mesine do Congresso, pedia se tnr.
nasse a .ter a sua proposição , a qual com effei.
to se leu.

O Sr. Pereir,2 do Carmo Sustentou com ener-
gicas razões a e eposição ás atiribuiçiães desta
Cnmmiaeán , dirend,o , entre outras causas, que
o DC5pcli g rt10 n, :eu sempre da confusáo doa po-
deres ; outro	 age) disse que esta Canerniasao
modo propristc seria hora terceiro Poder ; o Sr.
Rebello di• ,c y ‘ e seria ligar os braços do Governo
Eeeee t ier. ,	 t`H-1 ( 1.eve pelo contrario telha* de-
sernbaraç..dea , 	 que sempre votaria , e protese
tarja • até per teçcritn na 'acta do Congresso a
cora a 2i rcLi dt COMMi5dP pelo modo proa
peçte. A final i.e jolgou que esta Ciernnaissío sé,
seria proprie para formar os regulamentos da Po-
licia do Reino ; e se passou a tratar do nu-
meto dede Vknnes de que se devia compor cada''
huana das outras Commiseóes.

- Lembraaáo.se os-projectos do Sr. mus -4

estava iya..;e
trOs



Ris,, sobre a arnnistia dr.!:	 Partut1iíze.1
-erri Françã , das Coutadas,	 e. 	 tuas nenhum
eotroilri disctIsso. Oisse beim dos . eeretario-

nnerite Gtrieral 4lezinla2 requeria EiS Cur_
eu;ptegarlo ;	 decidiu.se qbe isto perten-

,.:, 3AT Goreino Executivo.	 Toewião-se alguns
lobie que não se deliberou

idsitni• objecto que ficou çiecidido o de
25 CRU lefi 3 S. M. tudo qu.i.ntu se

• 1: ; e0, t,t1..-	 loorr,ento proximo ao dá parti-
p.1r3 o Ruo de ganiu ro.

ko hum pr . jucto de
er , .	 1,!tailos nos Tribunacs

,	 e.n	 41.: serwina,
t) Sr. inzies d., Rio ku ires priijeetn .s de D.

teu!, ,	 obre se ordenAr	 íNiNdinrid-id,:s
Cr 'fih4 çá ,) a SOprt in2Cid (las Cones u 3, -̀` Arbre

à DH41.1 Nacion.l e Credito Publico (alij.-eto
Indror urgrncird) :	 3." sobre mio se pr..verem
Beneficios EcelesiaszicoÉ , Rendas das Ordins Mi•

,	 aptilleçtle destes rendimentos á amor-
tiálça-so ila	 b!ICa.

O Sr. Bor.ges Caneiro prrinoz hum Decre-
to para	 tiziu ga.var nas Rt-partiçjaci publicas
olitro papel , que ruTo iu5 o das nossas fab ri-
cas, salvo na falta deste ; e que se probibisse

,a exportação do trapo.
O Sr. Rekello tneou em hum projecto de

regulamento dos tralrAhos das S ,..cretarias , cor-
rei-pundencia com o Governo , &e. Tornando-se
a .f.liar relativamente á Commismão do Tlie,.ou-
ro e extincção da do Pçrto , se deddio se tra-
taria disto quando se appresen.tassem as Porta-
rias da sua creação. Findou a Sessão às 7 ho.
ras e meta.

CORTES. — Oitava Sessão	 de Fevereiro.

Principiou ás 3 horas e meia. Leo o Sr.
Borges Canweiro hum projecto de convocaçáo de
Depurados (das Ilhas, fazendo ver que e ste pro-
jecto nada linha com o da eleivin dos Depura.
dos do Ultramar.

Propoz o Sr. Trovai/os que se devi.-To mu-
dar as horas das Sess, ponderando varios rno-
tiros attendiveis ,	 niStcf a regra dos
tiibumvvs	 no que foi apoiado por diversts

, e se d idiri , conforme in,-ticoll o Ex-
ceilenti,simo Sr. Píe,iti ..:nte	 que pr:ocipiassern
• S,s.: (ks a( ) huras da manha' , e durassem
4	 ,	 1	 ge por mais tempo quan-
do fosse rtee,,..s521	 Neste meio..tempo der5o o
jordunento	 1)e1A:tailLts 	 o Sr. 1'i/4,w:redil , e
o Sr. "'arreei/fr.	 Este tinimo	 Deputado pela
Provinda do	 1, tinha iá o seu Diplema
.4pprovatio	 "is	 ; mas tinha adoecido,
e só ne,tie dia	 eppresentar.se. )

Propoi.	 Sr. Branme q Prp que antes de tra-
vir dos objectos (IA o•delii do dia , st lessem os
Officios rI iOrt	 ifli,.:	 ii Griverno. Em com.,
sequencia disto o Sr. R. , ,r1,10 leo hum projecto,
em que intlividuava 2 inanida	 que devião se-
guir as SesiGes.

O Sr. Sares Franct. leo e appreserstou
projecto de Lel sobre a litri12,le da linpreRsa,

divo' do Ri6 Teci tart.hein outro projecto
wbre os negucios eerinornicos e •administrativos
itIO interior fazendo ver , entre outras cr.iisas
varias enormes despezas, &e. ; e que se orde.
pa5se ao Governo cuidasse dos meios de econo-
mia da Publica Administri0o ; dizendo que is.

to não era objecto de Decreto e bakizriz
ordem.

Em seguimento leu o S. Errlíti.Preiti

s-egundi, "yarte d soa exposição do ematic,,
R.'ilio I I ti	 f	 ira] miemo ao Tlicsouro Pu.
blieo	 Fa a'ralze	 operações do Governrj. anterior
a este respeito , e Idioma necessaria em algu-
mas Ld. Entre outras Tm:clientes re flexões dis-
se que podia fazer-se muito pela Nação , quan-
do se Jtiober tirar partido da venturosa si t u aç ão
cm	

.

(itle a ?revide( çi.i 3 linha pcsro ; sue lie
preciso que a Nniu contribua para as oeces5i.,
dadcs publicas ; mas tzmbenn lie preciso que pri-
meiro as conheça , e que igualmente saiba ,, que
o pagamento do que se deve lie 11121111 das FIL..
rritttra' s nectssit laries ; que a maquina lie grandee complicaca	 trabalba mal e muito de vagar
que se espeçulas-a em tudu , pesque 'udu raffere.
cia mcio d'espeeul R ção; - que os Juizes exercião
muitos cargos , e que não podia deixar (!e
suliar muitos males desta acutrunlação de cargos

,em buiria Nb pessoa ; que as Ai i.intlegus d• ião
merecer muita ;atenção , porque nellas tinhão
feito morada os abusos , e até os crimes ; e
mailifesrou outros muitos defeitos e motivos da
IrDá a dministrnio , concluindo que quando hum
Girvernu taz permitte Ines abusos não pôdedeíxa r de Ser mi o , e então seria seguramente
sineular , que se quizesse disputar Á' Nação o
direito de lazer outro melhor.

Propo7 -se hum projecto de Decreto para
abolir os Condores das Cornarcas , &c. O Sr.
BorgeJ Carrteiro pedia Se imprimisse o Relatorio
qlt9 t) Sr, Fer prartder Thomaz acabára de ler, e
assim se aprovou.

Appresentou o Sr. Ilifargitthi os seguintes
projectos de Decreto : 	 St.bre se extinguir o
juizo da ineenfieltncia.	 Sebre a Milícia
limitando o stu puder. 3 . 9 Para que se extin-
ga 2 inquisiçãO ; que fique a SUa furiselipto
aos Bispos , e os seus btrs administrados cern°
tk,:., ns na cionacs , conservando-Se aos Ezrpregados
meio ordenado-.	 4, b Sobre 3 aboliçdo de tri-
butos vis. — 5." Projecto Sobre o acto e forma
de faier prizões, concubicio em dois antigos.
6. 0 Sulri: as Cadeias , e soltura tfos prezes , qtic
não iorern mataderes , &c, — 7. 9 Sobre a ordem
(ille se de .re stguir nas Se es das Cortes , emn
que ri NU fllí3 o indicado no Projecto de Regula.
munt c, da R. Inc!• 11(is enfies Subi e este particular.

E, 0 Sobre a (Joh.rzia Nacionak , o medo da
Stbd	 fc,

Leu t o Sr. ;;ebeiflo hum projecto sobre a
ordem do traba 0 dos quatro Secretarios das
Cortes.

Pedio o Sr, St:.arer se lesse o Relataria do
Mini ç tro da Yaz1,r.i.'4 sobre a nece ç saria eleiçáo
de Chefe cia C orr r-iss4. 0 do Erario	 Final, 81e.;
o que assim se	 ; mas n5o se resolveu esse
assomou).

Leo o Sr. .s.., ecretatio Baste: hum Officio do
Ministro da F12Cr)(12 consultando se poria era
execução as ()Adens rtl;disr s Ris que tem dois
OtEcios , ciii recebem .i4:".s ordenados por honra
mesma folha. Nada ie diricJio, e disse o Sr.
Presidente se passasse á ordem do tuia,

Passou.se portanto al tr.lar da g Corrimisrõta
e por Velo do Sr. Rehils, , adoptado pela plu-
ralidade • se decidi°, que fie,s,.íe. 3 Connr.issa-o
das Cornanistr5es encarreg , da de approvar
Sivarnerste as Jistas dos. Vogaes nomeados para



nso

lema !moa àellas , o que a dita Corriffiissrió
sou a fazer, e entretanto ficou suspensa a ss..

°são 11r algum tempo.
r .ou.se a ler .. a rogo do Sr. Carneiro ,

o projecto relativo aos Deputados das Ilhas. Opi-
nou-se pró e contra o projecto , decidindo a
,Asstroblea que este assunipto não era urgcnie.
O author da proposiçku pedio lig:asse addiallo
e assina se iesolveu.

Tornou-se 3 tratar do Officio do Ministro
da Faxenda, em que propunha se havia de no-
mear Presidente pra a CominNsão d Tliesou-

rs on se devia ser PreSidente u mrs-
mo Ministro. Leo hum dosSeeretarios o Oiti -
cio. O Sr. Braancanip disse • que cite negocio
era muito interessante e no se devia tratar
um estarem presentes os Srs. Deputados , que
pertenciiu a algumas Conirnásóes , e .que por

ç' :R ri proponha rtOP. C5t” n ã o trJ1,,illias gern em_
'quanto durasse a Sess ..iu ; O mue f4.1	 ri-opoz
tasobem se chain.i.sse o Sr.	 ir d 
pata ottrir o }.	 VOTO ;n 511Tr4; oNi/i1r,;:dial) ubje.
tu , por ter sido Minktro dayeeller,iiiu	 m›.
conveio erll ehA In Ir as Conooto,ã,.:s. Entr ira eu-
i ão a Con:rfli;Náte d*.,	 emill~sCies , e iorrcsen-
lou o /e ..,,,tiliddu tias Lbt.as para a de Cnistiiiimi-
çãu• ficando elcitus	 4 mesma os tgo s. Fer_
nalvdes Thomam, Mauro , Pereira dl Car IN? •
ges at rae,.-rb , Ca I I tli0 8redra- ,	 SC',2 e!:
Franco , firmes de Carvalho , e Biyo LçIA:ia.

Se "i, ¡).e a discussão sobre a Presidenj.a daa
Comonissão do Ttiesouro Publico . e deveis de.
variot pareceres nada se resolveu , ficaiulo para
a proxima . Sessão. Apontro,ão-se o ostitriptos
que nella Se devião tratar . e se lev4iltou a
SeSS50 ãá 7 horas.

. 	 .. 	 , 	 ..A16) r'ICIef hg MdRitIMAS:
E .NrR A D ii S.	 M. , madeira. — Dito; 3 dias; L. Couce/crio ,

M. BetPorr;lo Franciscp dr Siltint , C. ao M.
iOadeira, -- .11,1?iim,...vre; 36 giias; E. 31n. juba -1,,
O. M. M. TV. Massica , C. a Lizauf , e Comp.
farinha , s.ibão e prczuntos. — Parati ; ó dias
L. ..5 :Mi OS Marrires , M. ri.-ente 14.se SehlPef 7
C. a iintunio Muque' ,, islaardviite , turno e Lite-
citilici.

Dia 17 de Abril,—	 ; 12 dias ;
i4„ Ing. , ,Saperb Com. di Cap. de Mar e Giier-
ir?' M. K.efood. — Arribado B. de guerra int.
-01:aity , Coro. Statárise.~ Pesca do Banco do
$1,1/ d° 'inserira ; 90 dias B. Ing. Guilherme ,
M	 Wilhams , C. ao

 dias; B.
 azeite de peixe e

.13 elles de lobo. -g-1 daister.lane ; 68 dias ; B. Reis.
Thastiávoy, M. Pendias ., C. a Willy, e jalne' ,

	

ferrage e louça, -- Cabo frio ; 2 dias; L.	 Dia i de Abril— Liska; F. Fr. L'Arne.

	

Antonio Coelho L;rna , C. a /lato- p ique , M. disselio , couros. — Gut.?	 ; L.
Teixeira , assucar e milho.	 Dito ; di-	 oncsição , M. iintonio lv.i dos kr:. , carne

!tr, L. Senhora_ do Cabo, M. Francisco de 01i- seca. — Parati ; L. Bo	 /uti , 11/41.
vara Saud:sito , C. a j01-4.0 Comei  Barrozo , as José Pereira ,

	

car, e, agoardente. — Rio de S.. loão ; 4 di.s ;	 Dia 2H. 	 Porem	 ; N. Gn. de dor
. Bom Success. , M. j23È da Sièveira , C. au Arcos D. Mercas, Cum. o £.4 Ten. Hon. Is.ré

p tabuado.	 •	 joaggiim R.4poz5	 ;
Dia 28 dito, n-='. Maca; 3 dias ; L. Aro- tora d; Cabo M. »sé E/toiro:2v inanomentos,

ria do aika M. dinkido 7ouguira d.., Jesus, C.	 Dia 29 diev.	 Potapiaim G. Fr.
it Francisco Manoel de Figaeiredo , madeira.	 deite , M. Dupcnt L5lTd. — Boo/via ; E. Hol.

Dia 29 ciiio	 Rio Grande ; -33 dias; E. Ge- I feter eEágo.a ,	 Pio Ckao.bers
11' 'trai Letor M. Josi dos Santos Magano , C. a ri anteiga , queijos e carne sal;ada. 	 l'orGhiba
Jose Pieira .de Castro , carne. Louros e sebo. — d9	 ; 13.	 Commwroie Huli , la4tro. —
Dito ; 16 diss ; S. S. jcilé dmerirano , M.	 ; L.	 M. Jaui Ramas
si Ribeiro clives , C. au M. dito e I rigu. — 12 :e	 leira , lastro.
sam6uce 22 di3S ; 5, 40.‘ora. M. YoJd	 Dia 30 âtc.,	 ilJ.fr l'7dro ; 13. Ilidida
C. ao M. , sal, — Greener4 ; 6o dias ; 13. hig. M. Joié .rini&nic de Freitas Lisha a goiaidente c
,Brethers M. jorrn Ferssrsan „ C. a Gemnoli C.',.-ats, fazenda ., — Poro:	 13. fim Novo	 doié
e., CU P71 p 	 fal;ttnims. — Ce piteJr5r ; 4 ,5 dias ; 13. Inc. pio: de Sawa	 gerwrus do raiz, --Cerne_
8d. Georte M. 'hás Cria , C. á Miller, , e Comi'', sey ; B. Int. .	 FrIwe &puma ,
sabão massame e vinho.	 aSSIerar e couros. — Pesca , 13.	 4111llerua

Dia !rã	 Londres ;	 dias ; B. bm. . M. Thrmaz	 • 1481ro.	 Monue	 ; B.
Fraucii, M. Cha, les Petep Jon , C. a l!'./sc Ji. Mgr, Ánn , %l. Tfr	 1.:11 ,	 dcores varios roem.— Matahé ; 4 dias ; S. G. S.	 ; L. S. Seá4Jtião	 M. J1,i	 Antonio
lana M. áadonio Rodrignes da gaza	 C. ao Grr	 lasiio.

iiM1,n11fe.,1,11.91.

rnJin....11111!

VISOS.
O. dinna Felina do Silva Lisboa , viuva do falkcido Mjn	 Pátheirs Gui marãeS faz pu.

geai , que por falecimento do gue1mo seu mari.lo comina. ° as ransaLcOes da 511.1d [-azai s ob afirma de Párheiro , Piava , e filbdt , isto por Concessão Regia, que obteve com data de st -) de Fe-vereiro do corrente armo.
Quem quioJer cemptat huma caze na Praia Grande , cem sua chacara toda plantada de

arvoredos , curn 13 braçls de frente • e 6o de fundo, • com 4 escravos ladinos bens trábalhadore
enchada e remadores . procure ria rua do Aln-rim NY kRZI	 ao pé da Cavalliiri.

Quem tiver alguma anua de leite para alugar , falte na rua dá, Quitanda com Doptinos Gon-çalves . de 42.-everle, „ canto da rua d	 1 liandego.
Quinta leira 3 do corrente haverá Gazeta Extraerdidaria.
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A IMPRESSÁQ REGI,


